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Inaucunação o Coschisso na SMA «PokTUCAL+ DA Sociroavr br Grogaria 


(Gliche Benotiel) 


“completamente desprotegida pelos corpos dirigen- 
tes do país, a arte entre nós vive exclusivamente. 


Chronica OcciDeNTAL 


e p tadores fervorosos, em 
baseada numa falsa e deficiente cultura esthetica, — busca dos pômos d'oiro prometidos por essa 


do 


densa fascinadora e dominante que se chama. 
gloria. 

Gloria duramente conquistada através o aspér- 
rimo caminho eriçado ie escólhos que a imgrat- 
dão humana espalha. na trajectória dos uteis. E 
perante tão deprimente e ingrato meio, 05 artis- 
tas têm aínda que luctar contra as. impressões. 
negativas que uma critica má, violenta € por ve- 
es intoleravel, espalha pela massa dos indiferen- 
tes, que só pára saboreatem tão condemnaveis 
extesãos, “so lembram que existe arte € artistas 
que num, adimiravel. sacerdocio. lhe. sacrificam 
às comodidades da vida, consagrando-lhe uma 
existencia inteira de luctas e sacrifícios. Neste 
ingrato paix ondo.viceja florente o sindicato, e 
onde velhos é eroticos nababos esbanjam fortu- 
nas adquiridas sabe Desis como, com dançarinas 
é cantoras de torna viggem, é ráto vêr-se alguem 
que nutm momento de generoso incentivo dispo. 
nha dluma parcela mínima dos seus haveres para 
comprar úm objecto darte, É os poucos que sin- 
ceramente amam à arte e 08 seus cultores, vêem” 
se isolados na sua benemerita cruzada de incita. 
mento, porque entre nós só Iructificam e se de- 
senvolvem os exemplos de banalidades inutis. O 
que vale um quadeo ou uma estatua por melhores 
ue sejam, perante os chumaços algodoados das. 
pernas duma dançarina, ou a plástica 
fe uma cantôra artista nos segredos do met 
Quantas vezes o custo da mais Insignlficante joia 
com que 05 satiros bizarramente Brindam essas 
divindades de arribação, chegaria para a compra 
“e dez quadro 

Abrivese à exposição, e a curiosidade indigena 
consagrotelhe um exito de concorrencia rara, À 
exposição tem sido muito frequentada, e não só 
esta como todas as outras pequenas exposições 
“de arte Ultimamente realisadas, O que não ha, por 
desventura, é quem se alreva à comprar os qua 
dros. 

TE todavia, 


facto, que infelizmente já se 
tem acentuado em anteriores exposiçõe 


do quo representa de ti 


arte 

Nas obras que compem em geral as nossas 
exposições, tudo, desde os assumptos até ao for- 
mato, ás dimensões dos quadros, se resente da 
exiguidade dos recursos de que dispõe à artista, 
da mesquinhes do meio em que vive. Predon 


obscuros e desajudados, é que pódem des 
de al coração Ma a eo, ou modelo da 
molduras aparatosas, e portanto caras, dêmandam 
gastos superiores aos meios do commum destes. 
pintores, é dahi a pobreza forçada das compost- 
qões, que 0 artista tenta em vão encobrir. Se. 
muitos dos que ali entram — ricos, despreo 
cupados do fardo da existencia dos que luctam. 
pela realisação de um ideal, que recta, que foge. 
pertinagimente deante d'elles — soubessem quanta. 
alegria iuminava essas. almas, condemnadas, 
como. o fabuloso Sino, a olá o etemo so 
cliedo, & quantas joias surgiriam de entre as mãos. 
desses. mineiros do belo, se quiseasem repare 
com eles do seu oiro! 

O nosso mercado é pequeno, 6, se cresce, é 
lentamente; é diminuta a população Buctuante, 
que tanto avulta nas grandes capitães estrangei- 
tás, e lulamente, as raras coliceções particula 
tes, que alguns amadores têm formado, não. 
lhes sobrevivem, o csses quadros vêm, com à 

patína (lo tempo é a auctoridade redo- 
rada dos nomes do colleceionadr e dos artistas, 
oceupar o logar que podia ser dos novos, dos. 
Sonata E 
oje, que a velha terra portuguêsa parece 
exaúsia, ou, pelo menos, se most. bem car 
não andará mal avisado quem voltar sé. 
ria é proficuamente as aus attenções para o 
terreno intellectual, que tambem é Um capital, e 
que apezar, ou por causa, de tantos é Hã co 
plicados regulamentos e reformas, está infeliz 
mente produzindo muito mais joio do que trigo, 
“ abandonada. Não basta 
a existencia das pensões para a formação de ar- 
stas, verdadeiramente dignos. d'esse nome; é, 
necessario que a iniciativa dos legisladores € es” 
tadistas, que dirigem a educação naci 
se limite simplesmente à isso, pensando que nada 
mais lhes incumbe, e que o resto pertence á mi 
cativa individual, Longe d'sso — o que está feito. 
é apenas o primeiro passo, dado no cumprimento. 
da sua elevada missão. À dura e desgraçada ex. 


pesiência dos ultimos amos deve tee feito vêr sos 
Que regem os destinos da instrução publica do 
Rosso país, quanto são falazes, e iusorias, as 
imitações imprudentes e mai pensadas de nortnas, 
desastradamente copiadas e lmportadas de paires 
cuja ciriliação, isto é, cujas tradições, « cujos 
corte, ão iicirament teremos dos nor. 

Nato vale, por ora, à iniciativa particular na 
nossa terra, dio a triste e miserrima historia da 
instrução primaria, nos últimos annos: fome para 
uns é ignorancia para outros, Como vêem, não é 
consolador. Regulamentos não faltam, as refor. 
doa. cuocedem e, & Umas Eeformam às ouiras: 
mas Dão Se cumprem as ultimas, Como não se 
cumpriram as primeiras. 

E" nas escolas, onde se preparami os trabalha: 
dores e elificadores. do futuro; é nas fabricas, 
ope nos ajudam à beta do jogo seilitador 

À indostia estrangeira; é nus! oficinas: e no 
ateliers onde os nossos artistas mostram como 
Pôdem rivalizar com. os forasteiros em todas as 
Tnanifestações das bellavartes, 

O stc descida, que oral tem 
305 estrangeiros, invejosos “ ingratos, e, 
infelizmente, a muitos maus lhos seus, que têm 
prégado e prégam a impossiilidade da sua rege- 
heração; das continuas lições que do nosso povo 
“e quando digo povo refiro me ao que trabalha 
= prod, e não ao que só consome é grita--das 
continuas lições, repito, que dale têm recebido 
os estaditas que o governa 
ques é de certo, esta que à 
nal de Bellas Artes acaba de lhes dar, em publico, 
& luz do sol, para confusão dos calumiiadores 
ignorantes e dos falsos patio 


João Pavencio. 


% 


2.º Congresso Pedagogico promovido pela Liga 
Nacional de Instrucção 


No cumprimento do vao e paríotico program 
“A que 8 LIGA Nona cê area IO 
podes Pedi e da gelpaas eae 
à naiphabeósmo e promoreria tranaforiação 
radical da sela priiara, scaba era prestanto 
instinicão de eficawar o segundo Congreso pe: 
dagogico, mostrando duma forma bem palpavel 
e doente Dão vê à inteligencia, tenacidade € 
oie NçãO “ja o dios directos io 
aos bg vogado é 0 o uai do Po: 
emorado de todas as categorias que calorosa. 
mole appltadem  jociacio empribeniimanto 
“Pesta Denemeita Liga, cuja acção se multiplica 
prodigiosamente de ia. para dia, contando se 
Actualmente mis de 4o nácicos espalhados pelo 
pais ilhas avêno Bal 

Quem ati do conáco de abri de 1908 & 
acguia de” perto a evolução desta Liga, previa 
Cc Ceresi ui vegundo couros, padagogico 
coais movimentado que aquele é em que 0 pro. 
emas à debater deveria ser em malornusdero 
= e mais elevado alcance para a remodelação 
Pp 
noaça regeneração. 

A que! sem divida ninguem aupps, por 
mais optniita” que fose, é que nesta segunda 
Jortada, de 13 4/16 do corênto, se readasem 
Pote do Site icongresditas de Voda a pulse do 
eis, sendo Vãoo BM provincis! 

Eta afvenciaverdidicamente extrardinaria 
evidencia bem tamento ta acid cre 
ente que por toda a parte ane impulona à 
pot pousa, que está acordando d'um pro 
fundo Rbariinent em que em estado mergui 
da '6 vas sentindo pesa resina CDS 
Gi de Simeamo e do esforço de que é ainda capar 
faça enicar mo caminho da cilsação moderna. 

Uma grande parte dos congressatas haviam 
no jato dot ia chnreos edad os 

eras o Urge roça quase des 
Pam vendlarsquela magoa aerea, poriseo 
As These Giscutdas focar namerosa revelaram 
peteca epelionada dicção pla o 
ação pedagogia eo p 
Es Uso comic quato secções, sa 


1º secção 
Lueta contra o analphabetismo 


1.4 these — Meios de facilitar o ensino das pri- 
meiras letras ler, escrever e contar). 
4 these — Acião dos varios typos de escolas 
“imoveis no combate contra o analphabetistmo. 
these — Situação do professorado primario. 


24 secção 
Educação intellectual e social 
12 these— O que deve entende-se por 
primario, 


à these — Methodos geraos de ensino, 
these — A. educação social na escola pri- 


34 seoção 


Hygiene escolar 


Re Moi 
à 63 tes da rnça ns ento 
PRN rar alig à lho de TO 


4º seoção 


Anormaes 


Anormaes pedagé 
normiaes pathologicos, 
normaes pliysicos. 


tes questões s 
bre meihodos de ensino, hyjgiene escolar, pro: 

aminas primarios, etc, mostrando todos 0s re. 
Iaores profundo conhecimento do assumpto de 
que trataram, d'onde se pode concluir que à re- 
Jatorio. geral, do congresso ha-de constituir um 
livro preciosissimo para todos aquelles que, se 
dedicam às interessantes e urgentissimas questões 
ensino. 

Entre as theses apresentadas ao congresso é 
forçoso especializar as dos srs, Adolpho Lima: — 
O que deve entender-se pur ensino primari 
Costa e Oliveira: — Methodos geraes de ensino: 
dr. Careiro de Moura: — Ediicação intellectual 
e social; ]. de Mattos Branmcamp: 
dos sentidos, di senso muscular, da alto 
vontade; dr. Manuel Laranjeira = À 
Maternal e a phosiulogia; de, Ladislau Piçarra 
= O methodo experimental no ensiho primarh 
D, Maria da Conceição Dias: — Jugus m/am 
alemtejanos; Ernesto Korrodi=— O ensino pro- 
fissional em Portal. 2 

Muitas. outras hesos. e memorias sobra os as 
sumptos das quatro secções do congresso foram 
apresentadas é discutidas pelos aes.; Bento Car. 
queja, Manuel Borges Graínha, dr. João de Bar- 
tos, Furia Vasconcellos, José de Barros Nobre, 
João Goncalves, Branco Rodrigues, Manuel Joa- 

jitm da Costa, Alfredo Filippo de Mattos, João. 
odrigues Arajgão, Raphael dos Santos Gulicho, 
[gaquim Leitão dh Siva, João Bernardo Goes, 

Janvel. Gomes Correia, José da Silva Noguita, 
Joaquim Pedro Dias, Manuel José de Gouveia, 
D. Maria Amelia Pereira Brun, Lourenço Pinto 
da Rocha, João 1. de Lemos, D. Antalia Luaxes, 
A, Estevão Rodrigues da Silva; Antonlo da Casta 
Oliveira, José de Sequeira, Antonio Fernandes. 

» Antonio Rodrigues Direito, Pedro José 
Alberto Eduardo Baptista, À. Peres úto, 
Presidiram às sessões do congresso professores. 
dos mais distinctos das nossas escolas superiores, 
industrises, occupando tambem esse honroso lo. 
dedicados e inteligentes p 
fessores primarios, ficando assim estabelecida a 
agradavel e proficua confraternização de todo 
o professorado, com manifesta vantagem pará o 
engrandecimento da família portuguêsa, 

Essas presidencias couberam successivamente 
aos srs; Marques Leitão, director da Escola In- 
dustrial Marquez de Pombal; F. X. da Silva Tel. 
les, lente do Curso Superior de Letras; Emesto 
de Vasconcellos, lente da Escola Naval; Antonio. 
Francisco dos Santos, professor primario, fundá- 
dor. da primeira, cantina escolar na escola de 
S, Sebastião da Pedreira, e dr. Miguel Bombarda, 
ente da Escola Medica, ; 

Ao encerramento do congresso presidit o sr.mi- 
nistro do reino, conselheiro Alexandee Cabral, 
com assistencia. do director geral de instnicção 
primaria, conselheiro Marques Mano, O sr. mi- 
histro do reino, cujo afastamento do congresso 
havia sido acorbamente criticado, quiz as 


Não perdeu, pois, o sr, conselheiro Alexandre 
Cabral 6 seu precioso tempo, pois que nessa der. 
radeira sessão foram lidos e calorosamente applau- 
didos por todos os congressistas e pelo publico 
que enchia a sala Portugal da Sociedade de Geo- 
Eraphia os vinte votos do congresso, ou seja à 
Soma dos votos emiltidos pelas quatro secções, 


O OCCIDENTE 


1º Que sejam reorganisados os serviços de ins- 
trucção primaria em harmonia com os princípios 
de descentralisa 

ue se reformo o ensino normal, tornando o 
completo e o mais pratico possivel, creando-se 
tambem a cadeira de psycho-phisiologia infam. 
ai 


» Que se desenvolva à assistencia escolar, de 
mio à tonal à extensiva à todas as localidades, 
a fim de facilitar à frequencia ás creanças pobres 
por meio de cantinas escolares, vestunrio, 
4.º Qui se proceda á reforma da orthograpihia. 

no sentido de uma racional simplificação 
5: Que nas escolas normaes se estudem os me 
à fim de todos os professores 


Zé Que se tome obrigatorh 
se estendam a todas as esc lasdo 
Tuas 
de fárma a collocal or 
ls Ca 
dos professores njud: 

omoções de class o profes. 
pendio para os interessados 

voe Due a educação primaria 
se transforme radicalmente, tor- 
reto, subministrando moções. de 
lodo om Conhecimentos anda 
mentaes, por que ela tema de ser 
vir de reparação para Os rats 
ao nu de preparação unia par 

TE Que, consequientement, a 
salicação deve ver luta em com 

ções simples e Integraos, ade- 
qundas “e isposições physlen, 
Paes e doces da creança, 

tão. Que a elucação phyla, 
base da psvchica, comprebende 4 
cultura "e" desenvolvimento. dos. 
orgãos, «centros sentoriães por 
meio de jogos, EymmANtica, exer 

138 Que à educação payébic, 


estimulando e provocando, por 
excitações apropriadas ao modo 
de ser da creança, as ua aci 


dades aflectivas, representativa 
e voluntarias, deve visar á forma 
são do caracter. 

14º Que a educação social, es- 
timulando o provocando as act 
yilades sociaes, por excitações 
egualmente apropriadas ao modo. 
de ser da ereança deve visar á 
le uma Índividualidade ancial pelo 
conhecimento dos seus direitos e deveres, 
* Que o ensino deve ser integral, in 

0, prático, provocando 


tivo, 
a reflexão da 


16º Que a escola primaria, para satisfaser o 
se fim = esboço completo do amem, sa é 
do profiional, do cidadão e da pessoa — não 
de mem deve prominciarse sobre quests € 
fhicoias dogmaticas, doutrinaias e seclarias 

1752 Que e represente ao parlamento: 

Para se proceder à um Inquerito rigoroso e 
sentia do Condições physics, iotelictaes & 

É) Para que nos cursos saniacos se mínite o 
ensino de hyicne escolar de molde a 
conveniememente medicos inspectores excol 

E) Para que, á medida que nos referidos cursos 
3º Sá Mablizando o respectivo pessoal te 
sf e em oo o pais O Servico de hopecião me 

TRE Que às diversas hescs de hygiene escolar 
sejam discutidas nos futuros congressos pedago- 
Bicos, 

19: Que no reginen escolar do ensino prima- 
riosejam incluidos ou exercicios plysicos, os quaes. 

ão execular-se de preferencia ao ar livre. 


20º Que se fundem escolas especiaes para os 
anorinaes susceptveis de educação. 

Nesta mesnia sessão foram proclamados socios 
denemeritos muitos dos mais valiosos collabora- 
dores E protectores da Liga Nacional de Instra- 
cção, residentes no paiz no Brasi, incluindo 

& jornaes da capital, tães como À 
de Naticias, O Seculo e O Mundo, 
que, com verdadeiro enthstasmo, teem ausifiado 
a difusão do plano traçado pela benemerita Liga. 

O sr. Consilieri Pedroso, esse denodado apos 
tolo da iostrubção, alma viril, inteligencia Jum 
nosa, acalentada por uma (é inabalavel no reju- 
venescimento da patria portuguesa, pronunciou o 
discurso. de encerramento, tendo tambem sido 
le quem inclara o congresso, que era obra sua 
é dos seus incansaveis coliaboradores da respe- 


CONGRESSO PEDAGOGICO — Vistra ve conouessisras ao asito «Maia Pine 


iva comissão orginisadora, srs. Borges Gral: 
nho, Liz da Matta, dr, Sebasião da Costa Sac. 
Cadura, Eduardo Alberto de Lima Basto, sec 
tario géral do congresso. 

'O dr. Lima Bato, que no congreso de 1908 
apresentou uma these verdadeiramente notavel 
sobre o ensino da agitar na escola pimar 
EE EDER 
TE um dos mais valiosos defensores da obra emi 
nentememte patriotica da Liga, à cojo desenvol. 
vimento tem sacrificado uma boa parte da sua 
iaboriosa actividade. 

Pelo presidente fo lido o seguinte telegramma 
de EL Re D. Manuel 

«libere Ex Sr. Consiglieri Pedroso:— Saúdo 
o congresso pedagogico “agora reunido em Lis 
boa, por cujos trabalhos muito me tenho interes. 
sado e faço votos para que deste congresso 
saver positivas vantagens em favor da insirucção 
publica, que é um dos mais instantes problemas 

À Camara Municipal do Lisboa, que no dia 13, 
início “dos trabalhos do esmgresio, havia feio 
uma recepção brilhante aos congressistas, enviou 
um oficio de saudação do congresso, acompa- 
Bliado de grande quantidade de dee para serem 


da 
PS 


Mactow ve OLivelta 
O CONGRESSO MONICIPALISTA 


Tealsoncse dos ias 16 a 213 

corrente o Congresso Muniipa- 

dica, reunido na Camara: Mun 
de Lisbon, pro 

Edngreso == “pie 

ends no pale | 

O tm d 
pugnar pe 
eso as princi 
tados à dicasto as seguitios 

Autononea. municipal e conse: 
quentes descentralisações admi- 
Sisirtivas, Referendim popular. 
Relator dr. Jové Soares da Cunha 
eo 

Federação, dos municipios e 
estes Conto federação de. paro- 

is. À patria como sinese de 

federação nacional, Relator, 
Agosto Joné Fort 

Municipalização dos serviços 
publicos. Relator, José Miraúda 
Bo Vale, 

oceside de ama li de ex 

ropriação por utilidade publica, 
Erdeutado Pelos municipios. Re: 
iatos de; José Sonres da Cunha e 
Conta: 

Adériam à este Congreso 158 
camaras, que na aa milri, e 
viaram 290 jepresentanter, além 

as unit da pa 


porações, 


Durante os cinco dias quê o 
congreno funclonon, descuta às 
teses apresentadas, conforme o 
prograna, sendo à ulúma nesião 
tro do Principe Real 

As “sessões reuniram á moi, 
sendo ox dias destinados a paá 
selos na cidade e no Tejo via 
cas Aguas e amigo Aqueduto das Aguas Livres, 
dará pobico, te 

O vulto dia do congresso foi desinado á rec 
são do varias colectividades de Lisboa, pine 
Findo pelas escolas primarins As quaes apresenc 
Jaram 500 creanção que só clas bas 
fazer à Festa com à alegra dos seus 
nos canteiros oridos; À recepção dos colgios 
carol hora é meia passando ei frente da pre 
dencia.O sr: dr, Bertardino Machado apareceu no 
ig Somérto de que anitos cg des 
tos fecharam a portas por algunas horãs para 
os empregados irem à esta recepção. 

O presidente sr. Anselmo Mranincamp Freire, 
dlscarso apropriado ao acto, terminando poe pro 
por à seguinte moção: 


«O congresso municipalista, inspirando-se num 

alto sentimento de solisariedade social « patrio-| 

tica, alheio a qualquer orientação política parti. 

daria, saúda o chefe do Estado e as côrtes geraes. 
entantes da nação portuguêsa» 


a O OCCIDENTE 


CONGRESSO MUNICIPALISTA 


SALA DE EsteCTACULOS HO TEATRO DE BAYREUTH, EXPRESSAMENTE CONSTRUIDO PARA AS OPERAS DE WAGNER 


O OCCIDENTE 


O mexo Mustemas 
no mari: be Manto CAYARADOSS! 
DA nToscas 


português tem sabido manter entre 
1 


saudar no po 
soberania invangivel d 


arlamentares possam. 
ser apontados.» 


idos pelo presidente da 
dor deputado 


dar Porto, em 


abril de tgio, 


ze 
Banquete em honra 
da empreza de S. Carlos 


Correu na maior animação o ban: 
quete realizado no Hotel central, 
em honra dos srs. Anahory e Frei. 


Meso sormano Mangarira Juuia 


Baixo Gusta 


tas Tirito, e oferecido por alguns 
criticos musienes o amigos. 
Foi presidido pelo st, Antonio 


liberado enviar um tel 
grande compositor Ricar- 


NM a 
Barreto (Nobidades) Padié Borba 
(dornal Alfredo 
Pinto (Sacavem) (Nação e Ocei- 


dente) 
EA 
NOITES DOPERA 


Colyseu dos Rocroios 


rnant— Rd- 
Provador — 
ua 


Quando. se 
Senta, já todo 


Tosca com profunda 
Mas. vamos ao que import 
é diner duas palavra 


der, desta forma O à desempenho 
pede se completo; and assi 
mos ouvido alguns artistas 
têm agradado, Assim à 


O OCCIDENTE 


rida Julia, na Anmmeris da Aida e no Trovador, 
revelou ser uma artista bastante correcta é de 
vor educada, 

À sr? Isabel Tafé, ainda nova, aperar de ne. 
cessar estudo, na forma de emitir as motas agu- 
las, só tem qualidades apreciaveis, como nos mos- 
trou principalmente na Tosca, que cantou muito 
Dem, Sem avr. 

Mercedes Rank, é uma cantora que agrada, 
como mostrou no Hernani e Trovador. 

Wirmet, tão nossa conhecida, e que já cantou 
no, Sala do Milão, deunos unia Cilsto, no fe 
goleno, bastante apreciavel. 

Às recitas de Maria Galvany com a Lucia, Bar- 
heiro e Somnambula, têm sido noites de ent 
sinsmo. Galvany, ainda possue aquela voz bonita, 
cat canto term à atração do rouxinol, 

go é, das mulheres; emquanto aos homens, 
destacarémos o barytono Giavacebini que é sem 
pr ars incligante como provou no Rigoleto 

Os restantes artistas, fazem o que podem, e 
como estão cheios de boa vontade, para quê di- 
ser mal dels?” 

Tam esquecendo fallar da cantora Areia, que 
& uma artista correcta é de bonita voz. 

À orchestra algo fraca, na corda, e os córos 
póvco seguros e deminutos. 

O muestro Mart, discreto, 


%* 


BATRO DE S. CARLOS 


A.P.S, 


“TH 


A Tetralogia de Ricardo Wagner 


Orepuaculo dos Deuses 


Stone chgamos 4 lima parte da Tera 
oi, essa monuitenal partitura do. Crepuscuio 
CAL DRNHESA Na Ve Ra Me Vea pas ema 
grande, dio de voma o Anel de Ribelumgen 

Desde 08. primeiros acordes do  preludio” do 
Ouro do, Rheno, até à ulima nota do Crepe. 
loy'à rede: dos Leitmotivos visse complicando. 
de forma tal, que ao chegarmos a esta ul 
párte, € necessario uma concentração de espii 
Verdadeiramente profunda, para podermos abr 
cars por asim dios, toda! à 1déa mica e poe 
fica que nasce d'aquélia pintura de sons, tão rica 
de colorido, tão cheia dê fresca na forma eno 
Thlmo! 

Mas se por um lado a música nos falta desta 
forma, a forma de toda à Tetralogia tem um não 
«ai quê de profunda plilovophla, due o noso es- 
UH ve end pouca po subjugado, 
dé que no Tal, quando contemplamos o IPalhall 
envolto araquelle m mas, do noso co- 
ação sahe Uma phrase alace Fuslo 
êgenial é grande! 

cebtenberier. Ro sau grandioso livro sobre 
Wagher escreveu uma pagina em que ymthetisa 
na lveldas forinns Como! poderemos encarar o 
Poema. E o autor do livro, analisando às liver 
as sconas, encontra ticoris philosophicas para 
todos os paladares: Assim poderemos encarar 
à apologia da união ve, a emancipação da mu- 
lhes, a jlorificação da rávolução, tendencias pa 
pan, evitano, optimisas, pessimistas, tc; por 
to te podera avaliar, quanto à Petralogia pos- 
sue de profundo « de immensamente gratde 

Neta parto, asdiimos ao âm do Leroe Sieg- 
fried, e ab amor transformado em odio de Bra 
hu, gi eneg a nymphas do Reno ovas 
mente O ame, 


Toda a música, ainda que muito mais pesada. 
que a Walkíria e parte de Siegfried, contém 
prints abiimes  leadamente piloophicas 
Dastará apontar o dueto tragico entre Brum- 
hilde e uma das malkírias, o trecho das nyr= 
pl no ultimo acto e a rindo marcha fimebre, 
ara que nos sintamos deveras empolgados pe” 
Tanto fanta grandeza QArtel 0 SRP 
O desempenho desta. vez é que foi bastante. 
discreto axé, por parte da orchestra Mas temos 
ue pensar que. cim Paris, quando esta opera foi 
alli câmtada, Giveram tres mezes de ensaios, do pas. 
Je que 05 nossos artistas iveram uma semana!!! 
Mais Uma vez apontarei ao ses. Anahory e Frei 
tas Brito como verdadeiros benemeritos, porque 
Je não fossem elles, quando ouviriamos à Tetra: 
logia? “alves nunca. 
O "entro de S. Carlos, vae passar por uma 


phase nova, isto é, vae se cultivar a Arte com cri- 
terio, o que já ha annos não havia. 

E” esta a verdade, pr isse deve ser dita bem 
alta. 


“Atraxoo Pisro (Sacave). 


Jornadas no Minho 


D. João de Castro 


rande procura teve este 
de D, Íoão de Canro, que a Ler 
tee agora de faser seguia etição. E! Ha pouco 
vulgat no, nósto pequeno mundo literato um 
joça dit ja que É com o maxi pratr 
ducior é um dos mais brilhantes bariladores da 
lingua, poringucra” e que. bem merece destes 
irtamps 

AS gias obras poeticas — Alvorados & Abri, 
Livro Branco, Alma posthuma, Jesus, Via-Dolo- 
rosa e Morgadinho, — e as de prosa — Os mal. 
dios, Mortê de Homem e Redempção — mar. 
ca Ane tm Jogar de etaque entre 6 primaites 
eriprores postogucres. 

Eta ua lima produção — Jorn 
nho = que o eminente prosador sob intita 
Tmpresaões, aventuras e traversuras de dois ex. 
etsionistas meridionaes — póde colocar ae a par 
oa livros que esse genero publicaram Almeida 
Gamer e B. Antonio da Costa — Viagens nam 

o Minho = e mcao a fóma 
mples é atrabente, a par das iogentas e paras 
gi PM obras de Julio Dinir 

Em prosa catiças 
rendilfada, nos des. 
creo D. João do Cas: 
Tra esse encantador 
irecho “que vae da 
Povoa A Caminha, 
dão cantado pelos 
do por todos aqueles 
quê vistaram essa 
Bela erisonha reião 
minhota, 

Ox individuos mes 
nor tos altura 

esada acompanha 
Fio todo ete soberbo 
abalo, com je se 

sem à par do en. 
Tódo sensdeional de 
um romance, visto como as Jo-wadas no Minho 
ão escritas com Uetonas conversas, Com ane. 
doca eds e Coser alados mama 
Excelente disposição de espirto. 

O emtrecho do romance, 0 descriiivo do mo. 
mumental historico É fio, pela destreza do dis. 
tino prosador, em acenario agradavel, em que 
a intriga quasiinovellesca, de 1. Jodo de Caso 
move 63 episodios de curiosidade immetiata À 
desesipção! dos loca, porém não perde; por essa 
cireqnistancia, a mínita perteiçãos O papel se: 
cundario, que só apparentemene aé lhe atri, 
E ga imo hab de D, João de Castro para tirar 
do seu trabalho O aspeito macisto e pesado dum 
Ea para ias Foros no resdado oo 

e de rexaval ha como beleza campestre como 
Curiosidade. de monumentos ou de lembrança 
do passado no sírio visitado sé mostra em relevo 
eds iresenas € tantas paginas em que se em. 
erram eim de capitulos que, embora lidos com 
prestresa iam, o entanto, memorados por longo 
TR oras no Md que são deicadanão 
iate poeta portuense Jlio Bra 

com ato. priser, como se bebe num copo de 
Cereal medo pur, a agua leve é fresca de Ci: 
tá 

À essas galantes Jornadas no Minho augura- 
mos CCom o nossos cordeaes agradecimentos 
pela gestileza que teve para combosco D. João 
fe cio na ola do seu primoroso lvro—o 
xo que merecem as obras de tão subido valor, 
Pedindo is descúlga de sermos tão palidos nas 
Rossas palavras de Sinceridade com que formula. 
mos módesta opinião, deerca. de”1ã0 primorosa 
obra “de D João de Castro, de quem, gostosa: 
meio, inseriinos o retrato. 


D. João pe Casmo 


Hexasqui Marques Jumor. 


A casa submarina 


Max Permberton 


(Continuado da nº 1091) 


mr 
Em que Jasper Begg decido 
o que tom a fazer 


Miss Ruth estava no jardim. sentada à 
sombra d'uma especie de caramanchão, feito 
de troncos e coberto de folhas séccas, tendo 
junto de si a suá velha parenta, a quem cha- 
mavamos a tia Rachel, 

Nenhuma d'ellas deu pela minha presença 
quando entrei, mas um criado china que sau- 
dou o meu companheira amarello, fet-as voltar 
a cabeça. Então miss Ruth (não posso con- 
formar-me a chamar-lhe madame Geerny) le- 
vantou-se d'um salto, e fazendo-se. vermelha 
como uma papoula, ficou estatica sem encon- 
trar uma palavra que pudesse pronunciar, 

Parece-me comtudo que eu não estava me- 
nos suecumbido. e que apezar de ter feito uma 
viagem de dôze mil milhas. com o proposito 
de a vêr, tambem não encontrava uma unica. 
saudação, tendo a espionar-me, aquella cara 
de girasol, 

— Niss Ruth, — disse por fim rompendo osi- 
Jencio — aqui estou s suas ordens, bem como 
um navio que ali tenho na costa, esperando 
a sua visita, 

Quiz-me parecer que me ouvia como uma 
pessoa. desmemoriada, que. não acerta com o 
sentido do que lhe estão dizendo, Vi-a levar 
a mão À garganta como se alguma coisa a 
soffocasse, e a velha Rachel, começou muito 
allcta a exclamar: 

— Meu Deus! meu Deus! 

Depois, o homem amarello, avançou. dois 
passos e foi collocar-se ao lado de miss Ruth, 
começando a falar-lhe como em segredo, mas 
de mancira tal, que julgo ter-se ouvido em 
toda a ilha. 

— Quereis ir hoje a bordo, senhora ? E que 
dirá meu amo ao voltar do estrangeiro, se não 
vos encontra. na praia para o receberdes? Não. 
tinheis dito nada a respeito d'esse barco que 
ahi está, pelo menos que eu me lembre, e em 
elle sabendo o que se passa, vai ficar fúlo, 
Diga a este nosso amigo, que 0 melhor que 
tem a fazer, é voltar immediatamente para 
bordo. Não lhe parece rasonvel ? 

Toda isto tinha sido dito, como já expliquei. 
como se o estivesse communicando por um por- 
ta-voz, de um barco para outro, 

Não sei porquê, metteu-se-me na cabeça, 
desde aquelle momento, que minha ama tinha 
medo, e um medo de morte, como, poucas 
vezes se sente. Não que falasse delle ou o 
demonstrasse com qualquer grito extranho, 
mas tinha um olhar e uma expressão tão fóra 
do natural, que não me enganou. «Juro por 
Deus, — disse eu para mim — hei de saber a 
verdade hoje mesmo, ainda que hajam aqui, 
não um, mas. cem d'estes amarelloss. Com- 
tudo fiquei calado como homem prudente, e 
dirigindo-me para elle, disse-lhe: 

— Tens a voz mais suave que a d'um rou- 
xinol, e farias uma fortuna se te alugasses 
como buzina em tempo de nevociro!.... Está 
tão surda a senhora, que seja necessario gri- 
tar-lhe aos ouvidos como se [osse à um capitão. 
do porto? Mais suavidade, amigo, mais suavi-. 
dade, que assim alfecias a garganta! 

O homem amarello voltou-se para mim com 


O OCCIDENTE 


os 


aspecto furibundo, mas miss Ruth, que até ali 
permanecera quieta e muda como uma estatua, 
estendeu-me então ambas as mãos, e pela pri- 
meira vez exclamou; 

— Capitão egg, capitão Begg! sois vós, 
emfim! Não o. posso crêr! Palavra que me 
custa a acreditar! 

— Pois “sou eu mesmo, senhora, e aqui 
estou, como disse, às vossas ordens. Vou com 
rumo a S. Francisco, mas quiz tocar n'este 
porto em cumprimento de uma promessa, O. 
meu barco está ali, miss Ruth, e a bordo 
ha quem vos conheça. e bem: Peter Bligh e 
Mr. Jacob; este que aqui está, é Dolly Ven; 
é rapaz ainda, mas tenho a certeza que se ha 
de fazer homem. 

E dizendo estas palavras puchei o meu 
companheiro para deante, que estonteado e 
ruborizando-se como todos os marinheiros, 
quando vêem uma mulher bonita e de classe 
superior, lhe tomou a mão e a apertou, sa- 
cudindo-a de tal maneira, que parecia estar 
a bordo dando & picota da bomba. 

No emtanto a tia Rachel começou a falar 
sobre diferentes coisas sem importancia, e 
durante um ou dois minutos, formámos um 
grupo, como, de amigos intimos, que se tives- 
sem encontrado nfaquelle sitio. 

Sinto bastante prazer em o vbr, capitão 
Begg, — disse a velha, 

— E eu tambem em a vêr, senhora, porque 
me parece não se dar mal com a insalubri- 
dade desta lha, — respondi. 

= Sim, sit, a ilha agrada-me, — tornou ella 
com um certo ar solemne e terno. — Meu so- 
brinho é um tanto excentrico.. . mas, temos 
que tomar as coisas conforme as encontrámos 
nesta terra, Mr, Begg. e não temos remedio 
senão render graças a Deus por isso mesmo. 
A pobre Ruth é que está um pouco triste e 
desassocegada. - . apezar de eu lhe ter dito 
que tudo acabará em bem. Com um pouco de 
paciencia é resignação, tudo caminhará ds mi 
maravilhas, E depois, aqui não lhe falta nad; 
tem todas as commodidades e confórtos 
o marido lhe deu esta casa para sua habi- 
tação usual, lá tem suas razões, que diabo!.. 
O dever da mulher é obedecer ao marido! 

Miss Ruth chegou-se a mim e disse-me: 

= Almoça comigo hoje, sim capitão ? Não 
quero que se vá embora pensando que somos. 
más hospitaleiras. Mr. Denton, faça favor de 
dizer no criado, que o capitão Begg almoça 
hoje aqui. 

Estas palavras foram dirigidas ao homem 
amarello, e no olhar que ella lhe dirigiu, pa- 
recia haver uma supplica, como se dissesse 
«permitti isto!» e o delle respondia: «tu o 
pagarási» Mas Denton dirigiu-se para o in- 
Tea abç é asi oiee 
cosinheiro, 


ia ocasião para dizer em voz 
; 0 barco está ali. Ficamos ou 


Parece-me que até ao dia da minha morte, 
jámais poderei esquecer a sua resposta 

— Vão-sel.... disse em voz tão sumida que 
mais parecia um suspiro, — mas por Deus, Jas- 
per Begg, volte depressa outra vez. 

Inclinci a cabeça e mudei de conversa, por- 
que Denton estava já a meu lado, e quasi 
ouvira: as ultimas palavras que madame Czer- 
ny soltára, 

Dolly, Venn não podia desfitar Ruth, e eu 
por mais esforços que fizesse, tambem não 
desviava os olhos daquella direcção. 


(Continia.) 
Ricanpo DE Souza. 


Conto do Natal e ontros. — 
Arminho > Um drama na aldei — Candide 
Figueiredo — 1908 — Guimarães & Ca, editores 
Eos = Um volume de 136 paginas, ilustra 
do golsdamene iopremo. “1 

ão res” contos que ese volume contem, que 
são. gonno ns joias, sabendose que se avtor é 
Candido de Figueiredo, o Primorono poeta e pro- 
sador, sabedor da lingua, em que é mestre, pro: 
indo sempre com inatigavel dedicação lhtera- 
via, aumentando dia a dia deu peclio de fvros 
Gi as iereanto como ext picado elo 


“um livrinho de boas festas, cuja leitura de- 
licia, de bom sabor português, e que se veio a 
público pelo Natal é por ser o tempo de dar 

rindes e este é dos mais preciosos para os ama- 
dores de boas leituras. 


Almanach do Diario Ilustrado para 4909 — 
Coordenado por Lui Trigueiros-— Editor, Santos 
é Silva — Um voltme de 530 paginas além das de 
amuncios e indice, profosamente iostradas de 
iravura, de retrato é otras, todas rela 
Rcontecimentos do aano que passou, sendo, por- 
tanto, um annuario, bellamente conrdenado por 
seu dutor, se des Luiz Trigueiro, distinto esc 
tor e jornalista. Este almanach dexaca se do Ke 
“al das publicações congeneres, poi é elle m 
egsto dos acontecimentos, como ficou dito, sen- 
sim um livro que se conservará com cuida. 
do, para, consulta sobre uma época tão aciden- 
saia da historia patria, ; 

E mais um belo Jivro o que o sr de 
Trigueiros deu agora á estampa. 


a 
NECROLOGIA 


Mario Santa Rita 


O Occiere deve esta sentida homenagem ao 

seu joven colaborador, cuja vida foi um sopro de 

infortunio, que o fez sofrer tanto como se elle 
era longos annos. 


Manso Saxra Rara 


Mario Santa Rita, filho de Guilherme Santa 
Rita, que deixou na literatura portuguêsa traba- 
lhos de merecimento, morre aos vinte annos, sem. 
que nelle. desabrochasse a primavera florida e 
Alegre propria da sua idade, porque foi um triste, 
peior do que isso, um pessimista, como se não é, 
Naso, aos cineoenta amnos, quando se tem per- 
dido as ilusões da vida, que fazem viver, como 
todas as manhans 9 sol nasce e anima a terra, na 
Sombra da qual todos os dias se abisma para vol 
tar num continuo fado que não esmorece. 

Mario Santa Rita foi, por isso, dos que não tev 
mocidade, não viveu porque não teve as ilusões. 
da esperdnça, como nem na sua curta edade a 


experiencia lhe podia dar razão ao pessiviamo de 
Seu pensar 

Pê enfermidade que nasceu com elle e que: 
mvolécn-a Feua Alia de paca iara neguiras del 
mo dura (og Jento que 5 3 consumido ranto 
cumo à tabesculose” organiea que lhe minou 
mrebro. 

Tolee rapai, para quem a morte assi em tão 
verdes unos fl, taNês, à maior consolação que 
teve mo desespero do seu viver, Pobre rapaz! 

Nario Sami Rita estava Tasendo um poema 
que inttulava: Os Monstros. 


Sono D 


ntas 


Quando ba trinta e dois annos fundámos o 
Ocera, Ioão Dantas foi convidado para col- 
Iaborador aríico desta revista, como amador 
cor fóros de arita, que se disinguia por seus 
irabalhos de desenho e de pimura, especialmente 
de marinha 

mio de sum pai 

. Neste gene. 
dora, que deter 
nihava dom este: 
aprecio, 
E sento se 
Oecanenre, de- 
ido a seu lapis, 
e alada, não: a 
matos Anos, 
publictamos um 
Suplemento: re- 
presentando à 
Esquadra. port: 
aba, Com que 
grupo setenta 
desenhador com 
rara fidlldado, 
constituindo. verdadeiro retratos 

Nos nim tempos, a sea de laringe que o 


João Dantas 


vinha. minando, mal deixava, entretanto, prevor. 
tão breve. desenlace, que o teve no dia as de, 
março, cobrindo de luto sua extremosa esposa, à. 


ars D. Maria Augusta Fragoso D do 
de magua seus amigas, que eram quantos 0, 
conheciam e bem se tou na dôr com que 


à acompambaram & sepultura 
tejo de 6 

Yoão Dantas ascera cm Lisboa à 15.de 
bro, de aêgo, filho de Joné Apolinario D 


numeroso cor- 


tem 
tas é 


de D. Henriqueta de Carvalho Brandy e Dantas, 
onselhoiro, 


a de boa estirpe. Era irmão do. 
Antonio Eleuterio Dantas, prostante of 
rior da armada e que foi governador geral da. 


das Leririas — agora ora. 
de Moçambique —, mas. 
arte, esta lhe 


nhas. Neste. genero alg 
mas om. que mais se distinguem pelo valor art 


tico e historico são os 
Ormuz, Matapan e Rumes, ultimo quadro que 
pintou. 

O seu quadro da batalha de Matapan mereceu 
ser premiado na Exposição de Belas Artes de 
1803. sendo depois adquirido por El-Rei D. Car- 
los, Delle se ocupou o Orcineirr por essa 
Agora reproduz o da bai 
ultimo trabalho do seu ant 
rador, que t 

ão Di 
polico se entusiasmava com os feitos n 
Erescendo nelle 0 desejo de os comemorar na 
téla como quadros das nossas glorias passadas. 
Nenhum outro pintor português se aventurou a 
tal empresa, e se elle à não conseguiu realisar 
com o talento e presúgio de um mestre, (elo 
com bastante estudo e consciencia historica do- 
cumental para apreciar e ser estimado. 

À batalha dos Rumes é tão assombrosa como, 
o supremo esforço de um pae para vingar à morte 
de seu filho. 

Lourenço de Almeida havia morrido na ba 
lha contra os Rumes, e desde então seu pac, O 


vice-rei da India D. Francisco de Almeida, pen 


Sara em lhe vingar à morte. Poucas eram as for- 
cas de que o grande capitão podia dispôr, mas 
maior era seu ge avios e mil 


ala aos Rumes aguerridos, ate os quaes tre 
Europa, bem armados de artilharia egual 
Portuguêsa. 


vice-rei, lhe lhes respor 
60 Vicerei passou mi 
danau, do 


bas cocnpridas, enc 
n.0 rosto e palavra al 


Gaspar Corrêa nos diz em sua singela prosa: sua grande dos 


Gaspar Pinto Teixeira » aLeavare | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Fazendas modernas para a estação de verão 


Sep ia Ar a Kilo 1500 réis 
Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 


gre pois esta marca 


Consultozio Demtario Ripa ge 
Do Dr. Ferreira Pires Eae 


RS fra Das * CHOCOLATE — CAKULA 
Dente artticiaes colocados sem placa | Non retro recnshvns é mino tono tor ais 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 49, 1.º —LISBOA Pacote de 500 grammas, 600 réis 


E. Santos & Freire 
Secção especial de Commissões, Consignações & Representação 


ESORIPTORIO 


20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


Encarregamae da compra e remessa de qualquer artigo estranho 
ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros « dividendos e liquidação de quaesquer negocios 
commerciaes, mediante modica commissão 


Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 
LISBOA 


camisolas, pa- 
es e feitior 
mantas, cache- 


rio TENS Lia SR area, 


s pas es 
PoRUmara == 055 poanerdo pre e o 


Além dfestes artigos que constituem a especialidade desta casa 
encontrade sempre 0 múis completo sortimento 
de roupas brancas para homens « senhoras, para cama e mesa; meias, 
"anços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete 


Degosio das afamadas Rendas de Peniche 


Esta acção et a cargo o soio Fermindo Evere bastate comida 
EXECUTAM-SE ENKOVAES o Ri de Janeiro onde esteve stltos anos 


